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CENÁRIO ATUAL

DESAFIOS E POTENCIALIDADES



DESAFIOS

CRISE ÉTICA

CRISE INSTITUCIONAL 

INSTABILIDADE POLÍTICA

INSEGURANÇA JURÍDICA

CRISE ECONÔMICA

INVESTIMENTO EM ESPECULAÇÃO E NÃO EM PRODUÇÃO



DESAFIOS

SUBFINANCIAMENTO

MUNICIPALIZAÇÃO

EMENDA CONSTITUCIONAL 95/2016

REFORMA TRABALHISTA

*REFORMA PREVIDENCIÁRIA

NOVA POLÍTICA NACIONAL DE ATENÇÃO BÁSICA

*UNIFICAÇÃO DOS BLOCOS DE FINANCIAMENTO



POTENCIALIDADES

SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE

CONSTITUIÇÃO FEDERAL

REDE DE ATENÇÃO À SAÚDE

CONTROLE SOCIAL

ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA

INTEGRAÇÃO SERVIÇO-ENSINO-COMUNIDADE



GESTÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE

LEGISLAÇÃO (Nacional, Estadual e Municipal)

EPIDEMIOLOGIA ( Transição demográfica e 
epidemiológica)

PLANEJAMENTO (Plano de Saúde, Programação Anual 
de Saúde e Relatório de Gestão/ Reunião de Conselho 

Gestor, Gestão das Ações Primárias e de Apoio)

CONTROLE SOCIAL



POLÍTICA NACIONAL DE SAÚDE 
BUCAL

PUBLICADA EM 2004

PRIORIZAÇÃO NA AGENDA 
GOVERNAMENTAL

AMPLIAÇÃO DO 
FINACIAMENTO, 

INFRAESTRUTURA E 
RECURSOS HUMANOS

(CHAVES, 2017)



POLÍTICA NACIONAL DE SAÚDE 
BUCAL

OS RECURSOS FEDERAIS 
PASSARAM DE 83,4 MILHÕES 
EM 2003 PARA 916 MILHÕES 
EM 2014 ( aumento de 10,9 

vezes no período)

O USO DO ACESSO AOS 
SERVIÇOS ODONTOLÓGICOS 

SUS FICOU EM 30%

(CHAVES, 2017)



CPO-D e Prevalência de cárie (CPO>=1) aos 12 
anos de acordo com o ano no Brasil.

(RONCALLI, 2014)
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Índice CPO em adolescentes de 15 a 19 anos
de acordo com o ano no Brasil.
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Índice CPO em adultos de 35 a 44 anos
de acordo com o ano no Brasil.

(RONCALLI, 2014)



Índice CPO em idosos de 65 a 74 anos
de acordo com o ano no Brasil.

ALARMANTES CPO-D (2010): 27,53

APROXIMADAMENTE 90% COMPONENTE DENTES 
PERDIDOS

(RONCALLI, 2014)
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Índice de Gini e Prevalência de Cárie aos 12 
anos entre 1995 e 2010
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Modelo Slide: texto e imagem 3

(BRASIL, 2017)



2006 2010 2014 2017

15.086 (254% aumento 
em relação 2002)

20. 424 (54% aumento 
em relação 2006)

24.243 (18,7% aumento 
em relação a 2010)

26.755 ( 9% aumento em 
relação a 2017)

Cobertura de 40,87%

Santa Catarina 1.036 
Cobertura de 48,14%

EQUIPE DE SAÚDE BUCAL

(CHAVES, 2017)



EQUIPE DE SAÚDE BUCAL

Como está a cobertura populacional?

Qual a oferta de serviços ofertadas?

Conheço o território?

Faço parte da equipe?

Como a equipe se comunica com a Rede de 
Atenção à Saúde?



(CHAVES, 2017)

2006 2010 2014 2017

498 (aumento de 396% 
em relação a 2004)

853 (aumento de 71,3% 
em relação a 2006)

1.030 (18% aumento em 
relação a 2010)

1.102 (7% aumento)

Santa Catarina 49

CENTRO DE ESPECIALIDADES 
ODONTOLÓGICAS



CENTRO DE ESPECIALIDADES 
ODONTOLÓGICAS (CEO) E 

LABORATÓRIOS DE PRÓTESES 
ODONTOLÓGICAS

Como está o acesso ao  CEO?

Como está a relação com a atenção básica? 

Como está o acompanhamento dos usuários 
na Rede de Atenção à Saúde?

Qual a oferta de Prótese no município?



ATENÇÃO TERCIÁRIA

COMO ESTÁ A PRESENÇA DA ODONTOLOGIA NO AMBIENTE 
HOSPITALAR?

UTI

ATENDIMENTO PARA PACIENTES COM DEFICIÊNCIA EM NÍVEL 
HOSPITALAR

PROCEDIMENTOS DE URGÊNCIA E ELTIVOS EM CIRURGIA E 
TRAUMATOLOGIA BUCO-MAXILO-FACIAL



PROMOÇÃO E PREVENÇÃO EM SAÚDE

COMO A EQUIPE DE SAÚDE BUCAL PARTICIPA DAS AÇÕES 
INTERSETORIAIS E DAS DEMAIS POLÍTICAS PÚBLICAS? (BOLSA 
FAMÍLIA, TRANSPORTE, URBANIZAÇÃO, RENDA...)

COMO ESTÁ O HETEROCONTROLE DO FLÚOR NA ÁGUA DE 
ABASTECIMENTO?

ACESSO À POPULAÇÃO AOS INSUMOS DE HIGIENE BUCAL?



REESTRUTURAÇÃO E QUALIFICAÇÃO

COMO ESTÁ A ESTRUTURA DOS CONSULTÓRIOS ODONTOLÓGICOS?

COMO ESTÁ A SISTEMATIZAÇÃO DO CONHECIMENTO PRODUZIDO 
PELO SERVIÇO?

A EQUIPE REALIZA PUBLICAÇÕES DE ARTIGOS, PARTICIPA DE 
EVENTOS TÉCNICOS-CIENTÍFICOS?

PARCERIA COM INSTITUIÇÕES DE ENSINO NA FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL, NA EDUCAÇÃO PERMANENTE E NA QUALIFICAÇÃO 
DO SERVIÇO?



VIGILÂNCIA E MONITORAMENTO

COMO ESTÁ A PARTICIPAÇÃO DA ODONTOLOGIA NA VIGILÂNCIA EM 
SAÚDE?

ACOMPANHA A POPULAÇÃO ATRAVÉS DE INDICADORES 
EPIDEMIOLÓGICOS?

REALIZA AS AÇÕES DE SAÚDE DO TRABALHADOR?

EXISTE PROFISSIONAIS CAPACITADOS NA VIGILÂNCIA SANITÁRIA PARA 
AVALIAÇÃO DOS SERVIÇOS ODONTOLÓGICOS?
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Perguntas e 
respostas



Avalie a webpalestra de hoje:
https://goo.gl/forms/xSMaKlFM6l

9IFS652

https://goo.gl/forms/xSMaKlFM6l9IFS652

